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O sacrifício de Isaac 
Um texto clássico sobre o discernimento 

espiritual na Bíblia 

Luis I.J. Stadelmann SJ 

A reflexão sobre o sacrifício de Isaac desperta no leitor de hoje uma 
reação de repúdio à violação do direito à vida. Sendo o di re i to à vida u m 
direito absoluto, sua violação é autêntico cr ime, que uma sociedade baseada 
e m princípios éticos jamais pode tolerar, n e m m e s m o naqueles que invocam 
uma pretensa autorização de Deus. Por isso, uma violação do direito à vida 
é imoral , quer seja dissimulada pelas f o r m a s da legalidade de uma causa 
política, quer seja p re tensamente sancionada por Javé ou Allahu akhbar, 
identi f icados c o m os interesses de u m grupo de fanáticos rel igiosos. 

Tais considerações serão tomadas e m conta na abordagem do relato do 
sacrifício de Isaac, v isando-se desvendar o sent ido do acontec imento . Eis a 
razão da divergência entre a explicação do sent ido do acontec imento , c o m o 
aqui propomos, e as abordagens unilaterais que, tratando apenas dos aspec­
tos literários, histórico-religiosos, psicologizantes ou espir itual izantes, d issi ­
pam o fundo enigmático do relato bíblico. 

O Deus da Bíblia, pelo fato de fundamentar a o r d e m ética, não pode 
mandar matar uma pessoa inocente. Este princípio não está. portanto, e m 
discussão no relato do sacrifício de Isaac. embora alguns comentar is tas pro ­
c u r e m interpretá-lo c o m o saga cultuai de u m santuário pelo qual se legit imize 
o resgate do men ino ent regue à divindade, subst i tu indo-o por uma rês. c o m o 
narrativa de cunho polêmico contra sacrifícios humanos , c o m o história 
etiológica que vise explicar o m o t i v o do antagon ismo ent re israelitas e 
cananeus no âmbito religioso, ou c o m o história edificante para ressaltar a 
figura de Abraão c o m o protótipo da obediência a Deus, Essas interpretações 
não são senão construções teóricas impostas ao relato bíblico, baseadas e m 



duas hipóteses: a pr imeira supõe que haja uma alusão ao meio -ambiente 
cultural , no qual a o r d e m religiosa est ivesse desvinculada da o r d e m ética; a 
segunda admite a possibil idade de que o n o m e de Elohim, usado c o m o 
t e r m o genérico para designar uma pluralidade de deuses do m u n d o pagão 
semita . só mais tarde tenha sido aplicado a Javé, após u m processo de 
depuração dos e lementos pol i te istas ' . 

Já que o recurso a hipóteses não ó o método adequado para a aborda­
g e m de relato bíblico, ded icamo-nos à reflexão, baseada na análise do pró­
prio tex to . A análise textual investiga as diversas cenas para descobrir o fio 
conduto r que as liga ent re si e faz o nexo c o m o des fecho da narração. As 
palavras-chave são estudadas à luz da tradição patriarcal, no contexto da 
história de Abraão (Gn 12-25}, M a s o sent ido de todo o relato só se desvenda 
e m diálogo c o m o autor eloista, procurando-se descobrir sua intenção ao 
relatar es te acontec imento . Esse diálogo consiste, não e m buscar dados 
extr insecos, seja do meio -ambiente religioso-cultural, seja das teologias vétero-
testamentárias, para explicar o signif icado desse acontec imento , mas e m 
entrar na dinâmica do d iscern imento espir itual que levou Abraão a descobrir 
o desígnio de Deus. 

Iniciamos c o m a análise do texto , e depois es tudaremos o itinerário do 
d iscern imento espir itual , segundo o autor eloista, ; 

/. Análise do texto em Gn 22,1-19 

a) A estrutura literária manifesta a organização do texto, distinguindo entre 
as várias partes e inter-relacionanando-as. Quer se divida o texto e m duas 
partes (vs, 1-10, 11-19}^ e m quatro [vs, 1-2, 3-8, 9-14,1&-19)^, ou e m oito, como 
será explicitado logo a seguir, o que realmente importa é estabelecer a unidade 
fundamental , sem excluir algumas partes que não se enquadrem num determi ­
nado esquema interpretativo. Assim, a tentativa de excluir do texto os vs. 15-
18, sobre a promessa divina feita a Abraão, priva-o da parte essencial, que dá 
o sentido à narração como tal e a cada uma de suas secções'. 

' Cf. E. JACOB, Theology of the Old Testament (irad. do trances por A.W. Heatíicote 
e P,J. Allcück), New York / Evanston, 1 9 5 8 . p. 47s, 

' J, l . LAWLOR, "The Test of Abraíism. Gen 2 2 : 1 - 1 9 " , Grace Theological Journal 1 
( 1 9 8 0 1 : 1 9 - 3 5 . 

^ G. voN RAO, El Libro de Gênesis (trad, do alemão por S. Romero), Salamanca, 1 9 8 2 . 
p, 2 9 2 - 3 0 1 . 

' É deveras desconcertante encontrar-se um desenfoque dessa natureza num co­
mentário que, querendo apresentar a abordagem mais atualizada do texto em 
questão, afirma que os v. 1 5 - 1 8 não têm função alguma no relato, ct. C. WESTERMANN, 
Gênesis 12-36. Neukirchen-VIuyn, 1 9 8 1 (BKAT 1/2), p, 4 3 4 , Diferenças estilísticas 
entre as várias partes do relato bíblico não podem ser aduzidas como prova de que 
as idéias ali expressas são uma interpolação posterior. 



A estrutura do t e x l o e m oito partes leva e m consideração não só o teor 
de cada uma das unidades literárias, mas também a correlação entre elas. 
A d o t a m o s aqui o esquema de J.L. Ska, que divide o relato e m oito cenas, 
sugerindo ao leitor seqüências progressivas^. 

A. Prólogo Iv . la ) : narração silenciosa 
B, Cena 1 (vs,1b-2): manifestação de Deus 

C. Cena 2 (v.3): narração silenciosa 
D. Cena 3 (vs.4-6): diálogo entre Abraão e criados 
D'.Cena 4 (vs.7-8): diálogo entre Abraão e Isaac 

C C e n a 5 (vs.9-11): narração silenciosa 
BVCena 6 {vs.12-14.15-18); manifestação do anjo de Javé 

A'.Epílogo (v.19): narração silenciosa 

b j A explicação das palavras-chave, que o c o r r e m e m todas as cenas, 
enfrenta a dupla tarefa: por u m lado deve expor o sent ido intencionado pelo 
autor, e, por outro, t e m de levar e m conta a função da palavra no seu 
contexto . 

1. A prova 

A prova à qual Abraão vai ser submet ido é da iniciativa de Deus. O 
verbo "pôr à prova, tes ta r " {nissãh. no p/efl ocorre e m passagens da Bíblia 
que t ratam de uma aliança a ser estabelecida (Ex 15,25; 16,4; 20,20) ou 
renovada (Dt 8,2; 13,4; Jz 3,4; SI 26,2). O sujeito do verbo é Deus, c o m o 
consta nas passagens ci ladas, o u os h o m e n s que procuravam " t e s t a r " a 
eficácia das promessas anexas à aliança divina (Ex 17,7; Dt 6,16; SI 95,9 
e t c ) . No caso da prova â qual Abraão será submet ido , trata-se de u m tes te 
de sua f idel idade à aliança que, concluída há mu i tos anos, precisa ser con ­
f i rmada antes do f i m de sua vida. A aliança, que, por desígnio divino, decorre 
da presença f i rme e duradoura de Deus jun to a Abraão, estabelece uma 
relação pessoal, à base de livre opção por mútua presença. Portanto, Abraão 
está vinculado a Deus, não por coação interior, mas por livre entrega; e Deus 
trata Abraão, não c o m o mero joguete, mas c o m o pessoa escolhida para ser 
o seu aliado na realização dos desígnios divinos na história. 

2. O mandato de Deus 

O que as traduções e m vernáculo e x p r i m e m c o m o sendo o teor do 
mandato de Deus é m o t i v o de indignação no leitor do passado e de hoje, não 
só pelo ato c o m o tal, mas também por representar u m ato religioso. M a s a 
frase hebraica não diz isso, O verbo " o f e r e c e - o ! " {ha''léhú] é seguido de u m 

' J.L. SsA, "Gn 22,1-19. Essai sur les niveaux de lecture", Bib 69 (1988); 324-339, 



lamed, i.e. uma preposição que introduz o segundo complemento: "holocausto" 
(/•- 'õlãh). Convém notar que a frase "oferecer alguém e m holocausto" é 
expresso e m todas as passagens da Bíblia hebraica pelo verbo seguido de dois 
acusativos sem preposição {he "'lãnú 'õlãh). A única passagem que t e m pre­
posição para Introduzir o segundo complemento do verbo "oferecer" é o nosso 
texto (Gn 22,2.13). Qual o sentido da preposição hebraica / ' ? Dos 27 diferentes 
sentidos da preposição / • * precisamos escolher aquele que corresponde á 
função que exerce na frase e m questão. Ora, sua função ó indicara "norma" 
segundo a qual uma ação deve ser feita, e é precisamente esse o sentido que 
aqui se exprime por meio dessa preposição'. No caso de u m holocausto, trata-
se de uma norma ritual que, segundo o livro do Levítico, deve ser seguida no 
oferec imento da vítima sacrificai. Desrespeitando-se tal norma, o holocausto, 
tornado ineficaz, constitui-se cr ime de lesa divindade, 

Como deve ser traduzida a frase hebraica que leva e m conta a preposição 
A tradução literal "oferece-o segundo a norma do holocausto" pode ser 

assim explicitada: "oferece-o segundo a norma ritual do holocausto". Já que o 
verbo v e m acompanhado de dois complementos , aquele cuja idéia se pretende 
evidenciar deve ser destacado: "oferece-o, cumprindo os ritos do holocausto". 

3. O holocausto 

O que é o holocausto e quais são os ritos do seu oferec imento? O 
holocausto passou a ser u m t ipo de sacrifício do culto israelita^. Para definir 
o sacrifício costuma-se aplicar ao culto sacrificai, descr i to no livro do Levítico, 
concepções religiosas de Israel e dos povos clrcunvizinhos^. A definição que 
t o m a e m conta os aspectos essenciais, s e m entrar na discussão sobre as 
diversas teorias interpretat ivas, explica o sacrifício c o m o oração acompanha­
da de ação simbólica. Às diversas modal idades de oração — prece de ação 
de graças, de expiação, de súplica e de entrega pessoal ao Deus da aliança 
— c o r r e s p o n d e a var iedade de sacrifícios. As características r ituais do 
holocausto são apropr iadamente especif icadas, não pela análise do t e r m o 
grego holokautõsis. mas pelo hebraico 'ôlâh. Esse t e r m o veio subst i tu i r o 
s u b s t a n t i v o kãlil, que a n t e r i o r m e n t e se e m p r e g a v a para des ignar uma 
"oferenda t o t a l " (Lv 6,15s; Dt 13.17; 33,10). Kãíll ocorre e m paralelo c o m 
'õlãh (SI 51,21) e passou a ser empregado c o m o adjetivo ( I S m 7,9) até que, 
f ina lmente , perdeu a conotação de holocausto"*. C o m o se pode deduzir do 

* W . BAuMGAflTNEReraí. Hebrãisches undAramãisches Lexikon zum Alten Testament 
II, 3' ed., Leiden, 1374, sub voce (abreviado HAL]. 

' P. JoúON. Grammaire de 1'hébreu biblique. 2* ed,, Roma. 1965, 5 133d. 
* N. SNAITH. "Sacrilices in the Old Testament", VT 7 (1957): 308-317. 
' D. DAVIES, "An Interprelation of Sacrifice in Leviticus", ZAW85 (1977): 387-399, 

G, SAUER. "Kálíf in E. JENNI — C. WESTERWANN (eds), Theologisches Handwórterbuch 
zum Alter) Testament I, München / Zürich. 1971, p. 829 (abreviado THAT). 



sentido da palavra kãlíl, trata-se de uma oferenda doada t o t a l m e n t e a Deus, 
s e m reter -se uma parte para reparti-la entre o fer tante e assistentes. 

As formas rituais de o fe rec imento de uma oferenda tota l s imbo l i zam a 
entrega do ofer tante a Deus. Já que o h o m e m nada pode o ferecer de sua 
material idade que não pertença a Deus, os sacrifícios são a oferta de sua 
espiritualidade, como expressão sincera de sua at i tude de livre submissão e 
adesão a Deus, O altar era sinal da presença de Deus e servia de i n s t r u m e n ­
to de mediação. As oferendas colocadas no altar já não per tenc iam ao ho­
m e m , mas a Deus, passando ass im da esfera profana para o âmbito sacro. 
É de notar-se que o altar não representava, c o m o ent re os idolatras, uma 
mesa para servir comida à divindade. Com a entrega da vítima sacrif icai às 
chamas, o ofer tante expressava sua entrega total e a intenção de fazer sua 
oração subir até Deus, pelo s imbo l i smo da chama e do fumo , que s o b e m ao 
alto, 

O rito de sangue, relacionado ao o fe rec imento de vítima sacrif icai, será 
analisado na secção^ 

4. O lugar do sacrifício 

O lugar do sacrifício fica n u m m o n t e situado na região de Moriá. As 
hipóteses que fo ram levantadas pelos intérpretes e m torno desse lugar pro ­
curam explicar o signif icado do topónimo 'el yi^eh (Deus verá) e da palavra 
Moriá. É preciso mencionar também que não há unanimidade de opinião 
sobre o processo de edição literária das tradições antigas, re ferentes a este 
lugar, na obra do e lo i s ta " . 

É gera lmente aceita a suposição de que Abraão conhecia a região m o n ­
tanhosa aonde Deus o enviou. Moriá é o n o m e de u m m o n t e b e m d e t e r m i ­
nado, nome que o autor eloista tira de outra tradição antiga e aplica, por 
sinédoque, â toda a região Ceres). essa tradição era conhecida não só do 
eloista, mas também do cronista, e a m b o s dão sua explicação do caráter 
sagrado atribuído ao monte . Para o cronista, Moriá é o m o n t e do T e m p l o de 
Jerusalém, e m referência à visão de Davi (2Cr 3,1). Al i Javé vê e acaba c o m 
a peste ( ICr 21,15), Davi vê o anjo de Javé (v,16), Javé mani festa -se por 
meio de u m sinal visível (v,26), Davi vê que foi atendido (v,28) e consagra o 
lugar j u n t a m e n t e c o m o altar ( IC r 22,1), O m e s m o tema é re tomado por 
ocasião da dedicação do Templo : Javé torna-se presente (2Cr 5,14; 7,1-3), e 
Salomão pede- lhe que dirija seus olíios para este lugar (2Cr 6,20.40). No 
relato eloista nota-se a m e s m a ênfase na percepção visual: Abraão p r o m e t e 

R, KiLiAN, II Sacrifício di Isacco (trad, do alemão por G. Casanova), Brescia, 1976 
íStutíi Biblici, 36); neste livro se responde às questões relevantes que foram levan­
tadas pelos intérpretes e se oferece um estudo completo e consistente, desde as 
menores unidades literárias até sua forma acabada. 



a Isaac que Deus verá (v.8). ele vê u m carneiro (v.13), designa es te lugar 
"Javé vê" (v.14} porque ali Javé será visto ( v . l4 ) . 

O sent ido teológico dessa percepção consiste no fa to de Deus dar-se 
a conhecer aos homens , quando os faz fixar o olhar e m determinado me io 
de salvação; a partir dali, o h o m e m reconhece que Deus vá. viu e sempre 
verá. 

A explicação do topónimo 'el yii'eh baseia-se na hipótese de ter exis­
t ido u m santuário dedicado a uma divindade cultuada pelos beduinos de 
I s m a e r ^ Já que este lugar sagrado não ó de o r igem israelita, a divindade 
tutelar seria El, o deus sup remo do panteão cananeu, c o m o também a forma 
cultuai de oferecer -se ali sacrifícios humanos seria de o r igem cananéia. Nesse 
tipo de raciocínio percebe-se a contradição que resulta de premissas falaciosas, 
das quais se quer tirar uma conclusão preconcebida: p resume-se que El 
exige sacrifícios humanos ; ora. tais sacrifícios são oferecidos e m santuários 
cananeus; logo, deve ali haver u m lugar chamado de 'el yir'eh, onde se 
cul tue El. Entretanto, não consta, e m escrito a lgum, qualquer referência a 
u m lugar chamado de 'el yir'eh. e t a m p o u c o se pode supor que a lgum lugar 
teria tal nome. só porque algures havia u m poço designado de 'el ró'i" Deus 
vô" (Gen 16,13): a posse non sequitur esse. 

5. Os nomes divinos Elohim e Javé 

A correlação entre as duas etiologias etimológicas ''lõhfm yifeh e yhwh 
yii'eh cos tuma ser explicada pela fusão de duas fontes d ist intas (javista e 
eloista), n u m único relato, redigido por u m redator tard io ' ' . Entretanto, não 
basta consta iar -se , n u m texto , a ocorrência dos dois n o m e s divinos, E lohim 
e Javé'*, m a s é preciso t o m a r e m conta a característica terminológica, 
estilística, teológica e compositíva peculiar de cada fon te documentária, para 
que se possa atribuir o respect ivo t e x t o ao eloista o u javista. Ora, o relato 
do sacrifício de Isaac (Gn 22,1-19) é da autoria do eloista. Surge então a 
pergunta pelo m o t i v o de ele empregar dois n o m e s dist intos para designar 
Deus: E lohim (vs,1,3,8.9.12) e Javé (vs. l 1.14.15.16.). Ce r tamente não é para 
f ins de variação, resul tante do e m p r e g o de palavras equivalentes. A resposta 
está na contribuição original do javista à teologia bíblica vétero-testamentária, 
representando a presença salvífica de Deus jun to à comun idade de fó, e m 
t e r m o s de aliança entre Javé e Israel. Por isso, o n o m e de Javé está 
ind isso luve lmente associado à aliança divina, É essa a razão de constarem 
t rechos do d o c u m e n t o javista no relato do estabe lec imento da aliança entre 

" Cf. R, KiLiAN, op. cit.. p. 126. 

O, EissFELOT, Hexateuch-Synopse. Darmstadt, 1962, p. 259s. 
'* É ds notar-se que Elohim originalmente ó nome comum que, no curso da história, 

se tornou nome próprio, de sorte que Èlohim pode ocorrer no hebraico s e m o 
artigo definido. 
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Javé e Abraão e m Gn 15, redigido pelo eloista'*. O autor sacerdotal fo i , 
também inf luenciado peto d o c u m e n t o javista (Gn 15) ao c o m p o r a narrativa 
da aliança entre Deus e Abraão (Gn 17)'^. Na formulação javista da aliança 
inspiravam-se igualmente os profetas, nas exortações às comun idades de fé 
para porem e m prática as estipulações anexas à aliança divina. Eles cunf ia -
ram a expressão "Oráculo de Javé" ( r 7 ' ' t jm yhwh), que o eloista t o m o u de 
empréstimo dos livros proféticos e empregou no v .16 do nosso r e l a t o " . 

A ocorrência do n o m e de Javé, menc ionado duas vezes no v.14, expl i ­
ca-se c o m o arranjo hábil de palavras v isando-se aludir ao n o m e do lugar: 
"Javé verá/providenciará" {yhwh yiYeh) e "Javé será visto/aparecerá" [yhwh 
yêrã'eh). O texema r'h (ver) está na base das duas fo rmas verbais yiYeh 
(verá) e yê!3'eh (será visto) . 

6. A voz do anjo de Javé 

O anjo da teofania, que aparece na história dos patriarcas, é uma per­
sonificação de Javé. Mas, nos livros históricos e proféticos da Biblia, esse 
anjo é u m espir ito celeste, a serviço de Deus, c o m o mensage i ro divino, A 
voz do céu que se faz ouvir não é metáfora de u m trovão, mas é a voz de 
Deus (v.18), uma expressão tipica usada na Biblia para designar uma reve­
lação divina. Por meio de uma encenação dramatizada ressalta-se a fo rma de 
experiência religiosa, apresentada c o m o uma "palavra de Deus" dirigida a 
Abraão através de acontec imentos inseridos e m sua história (como a desco ­
berta dos desígnios de Deus no m u n d o temporal ) , e ass im fica claro que não 
se trata de uma projeção da m e n t e humana. Não é, portanto, u m monólogo 
de Abraão sobre Deus, mas u m diálogo ent re Deus e Abraão, cabendo a 
iniciativa a Deus, que " c h a m a " [v,11 e 15) para que Abraão escute o que Ele 
vai " falar" (v.12 e 16). 

No inicio do relato é mencionado Elohim, que " fa la " a Abraão (v.1), ao 
passo que no meio e no f i m é o anjo de Javé (v.12 e 16). Levando e m conta 
o que foi exposto no parágrafo precedente, podemos aplicá-lo às duas s i tu ­
ações dist intas nas quais Deus se comunica c o m Abraão. Já que o m o d o da 

" Não hé unanimidade de opinião entre os críticos literários quanto â epiicação dos 
critérios teológicos e literários ao estudo das fontes das narrativas patriarcais. Gn 
15 é composto de trechos do documento javista e eloista, cf. O. EISSFEI.DT, The Old 
Testament: An Introduction (trad. do alemão por P.R. Ackroyd). New York / Evanston 
1965, p. 199s. 
G, VON RAD. op. cit. p. 241-249. 

" A expressão "oráculo de Javé" não faz parte da terminologia das quatro fontes 
documentárias do Pentateuco; as poucas ocorrências (em Nm 14 e 24) podem ser 
atribuídas ao influxo da linguagem dos livros proféticos sobre os textos de temas 
semelhantes (cf. Oséias 2,18-20). É de notar-se que na formulação "oráculo de 
Javé" nunca se emprega o nome de Elohim em lugar de Javó. 



• manifestação divina é o m e s m o , pois nas trôs ocasiões é Deus que " fa la" 
( v s . l . 12.16), o t ipo de experiência teofânica também é o m e s m o , porque ela 
é percebida pela audição. O que porém é di ferente nessas manifestações é 
a situação na qual Abraão se encontra. Na primeira, ele t e m uma experiência 
teofânica e m ambiente famil iar e privado; na segunda, e m ambiente cultuai 
e público. O critério de diferenciação entre esses ambientes é duplo: o con ­
t e x t o da manifestação de Deus, indicado por di ferentes n o m e s divinos: Elohim 
e Javé, e os cenários geograf icamente d istantes u m do outro . O nexo entre 
os dois ambientes é a teofania na qual Deus revela a Abraão os desígnios 
divinos para c o m Isaac. É típico do ambiente familiar mencionar -se o n o m e 
de E loh im, ident i f icando -o s i m p l e s m e n t e pelo art igo def in ido "o Deus" 
í.hã"'lõhím) e m lugar de especificá-lo pelos atr ibutos divinos: Altíssimo ou 
Criador do céu e da terra {Gn 14,22)'^. Out ross im, o amb iente famil iar ref lete-
se na referência a Isaac e m t e r m o s redundantes: " t e u fi lho, t e u único, aquele 
que tu amas. Isaac", Por me io dessa fo rma peculiar v isa-se designar a rela­
ção entre pai e f i lho e apontar para o fi lho c o m o o herdeiro de Abraão'^. O 
ambiente cultuai é indicado pela referência ao nome de Javé — o Deus da 
aliança sagrada — e pelo contexto do culto sacrificai. 

7. Abraão promete trazer Isaac de volta 

Antes de chegar ao lugar sagrado {máqõmy, Abraão impede os criados 
de prosseguir a v iagem, dizendo-lhes que f i q u e m aii aguardando seu regres­
so. A frase "nós v o l t a r e m o s " {ná^Qbãh) t e m o sujeito agente no plural, re­
fer indo-se a Abraão e Isaac; "nós" não é empregado e m lugar de " e u " , 
c o m o se fosse u m plural majestático, inexistente no hebraico ' ' . E, para não 
haver dúvida sobre a intenção de Abraão de trazer Isaac de volta, é acrescen­
tado ao verbo "vo l tar" u m objeto indireto "a vós", dando a entender que os 
criados tornarão a rever ambos, sãos e salvos. Sendo assim, os comentar is ­
tas que in terpretam esta cena c o m o uma peregrinação melancólica, atr ibuin ­
do aos personagens u m pressent imento s in is t ro" , impuseram ao relato b l -

" A respeito da análise das fontes documentárias de Gn 14 veja J.A. EMEHTDN, "The 
Riddie of Gênesis X I V " , VT2^ (1971): 403-439. 
A relação intrínseca entre filiação (legitima) e direito à herança paterna aparece com 
maior ou menor clareza em outros textos: p,ex. Jr 49,1: o "herdeiro" é sinônimo 
de "f i lho"; 2 Sm 14,7: matar o filho único significa eliminar o herdeiro; Gn 15,2-4; 
16; 21,10; 24,36; Nm 27,1-11; Dt 21,15-17: z 11,1-3, 
A relação entre pai e filho, expressa pela frase "aquele que tu amas", forneceu a 
analogia para descrever-se a relação entre Deus e Israel, cf. D.J. MCCARTHY, Treaty 
and Covenant. Roma, 1978 lAnBib, 21A), p. 266. 

" Entre os vários significados de màqõm consta o de um lugar sagrado, cf, HAL II, 
sub voce # 6,. p. 592s. 

'' P. JoüoN, Grammaire. % 114e. 
" G, VON RAD, op. cit.. p. 296. 



bl ico sua própria visão ps ico log izante s não p e r c e b e r a m a m e n s a g e m 
alvissareira. 

8. Os preparativos para o sacrifício 

Os preparativos para o sacrifício c o n s i s t e m e m três tarefas a s e r e m 
executadas pelo o fertante , no culto sacrif icai fora do santuário: constru i r u m 
altar, colocar a lenha e m cima e lançar mão de u m a vítima {v .9 ) . A s três 
tarefas são signif icativas e m qualquer t ipo de sacrifício cruento do AT, m a s 
aqui, relacionadas à cerimônia da aliança, a s s u m e m uma relevância t o d o 
especial . 

U m breve ret rospecto sobre duas tentat ivas da explicação dessa cer i ­
mônia mostra a divergência de opiniões sobre o rito de apresentação de 
Isaac a Deus. No Targum rabínico interpreta-se a cena de Isaac amarrado e m 
cima do altar e m analogia c o m o cordeiro s u b m e t i d o pela força das amarras 
para não resistir à imolação". Segundo a hipótese de tratar -se aqui de u m 
rito de iniciação para a admissão do men ino na comunidade dos adultos, o 
gesto do pai que amarra o fi lho representaria a passagem da infância s u b m i s ­
sa para a vida adulta livre'*. 

Por que Abraão amarrou Isaac e o colocou no altar? Para responder a 
esta pergunta, s i tuamos, no c a m p o semântico dos ritos de aliança descr i tos 
nos tex tos extra-bibl icos, os t e r m o s técnicos que aqui oco r rem, e procura­
m o s determinar seu signif icado no nosso relato. Ora. o verbo "amarrar" é 
u m dos t e r m o s técnicos empregados nos pactos de aliança, no ant igo Or i ­
ente fvlédio, O conceito "amarrar / algo amarrado" , expresso e m acádico por 
raicãsu I rílísu. ê aplicado ao c o m p r o m i s s o de vassalagem, comparado c o m 
os laços que p rendem o vassalo ao suserano. A frase acádica sissil<tam 
rakãsum "amarrar a fímbria da túnica" é uma expressão idiomática, s igni f i ­
cando, por meton imia , estabelecer uma aliança". Essa expressão baseia-se 
no ges to simbólico de alguém amarrar as pernas do vassalo, durante o r i to 
da aliança, impedindo-o ass im de andar e m busca de aliança c o m outros reis. 
À luz dessa praxe, então e m voga, perguntamos pelo sent ido do ges to 
simbólico de Abraão amarrar Isaac. Ev identemente não se trata de impedir 
que Isaac, mexendo-se , venha a derrubar a lenha amontoada e m cima do 
altar, sobre o qual ele se encontra. Sendo o altar sinal da presença de Deus, 
Abraão entrega- lhe seu filho amarrado para simbolizar sua vassa lagem ao 
Soberano divino. 

" Sobre a tradição da Aqedah de Isaac, interpretada em termos de sacrifício, veja 
C.T.R. HAVWARD, "The Sacrifice of Isaac and Jewish Polemic Against Christianity," 
CBQ 5 2 (1990): 292-306. 

" Esta hipótese fantasiosa foi proposta por H.C, WHITE, "The Initiation Legend of 
Isaac," ZAW 91 (1979): 1 -30 . 
P. KALLUVECTTIL, Dedaration and Covenant. Rome, 1 9 8 2 (AnBib, 8 8 ) , p, 1 7 - 1 9 . 



U m outro dado impor tante é a referência a "Isaac, seu f i l ho" (v.9t, a 
q u e m Abraão amarrou . Ora, Isaac ó u m n o m e próprio que o identi f ica plena­
m e n t e ; se o autor elPista o identif ica c o m o " f i l h o " , não é, c o m o se c o s t u m a 
explicar^^, alusão ao carinho paterno, mas referência ao "herde i ro" c o m o 
sinônimo de " f i l h o " " . É c o m o herdeiro que Deus estabelece a sagrada 
aliança, cumpr indo as promessas feitas a Abraão, seu pai (Gn 17,21). A 
função de Abraão é ser mediador da aliança entre Deus e Isaac, estabelecida, 
não por sucessão genealógica n e m por tradição, e s im, mediante u m rito 
sagrado'^. Estendida a Isaac, conf i rma-se (vs.15-18) a aliança estabelecida 
c o m Abraão (Gn 15 e 17). 

9. O rito de sangue 

O r ito de sangue, prescrito para sacrifícios cruentos, consist ia e m três 
ações realizadas pelo o fertante : cortar o pescoço da vítima, verter o sangue 
ao chão e aplicar ao altar uma gota de sangue c o m o dedo da mão ou c o m 
hissope. Por tal gesto, o ofer tante expressava sua pertença a Deus. A idéia 
de vinculação entre aliados era expressa, na antigüidade, pelo pacto de ali­
ança ratif icado pelo rito de sangue. Embora diversas fo rmas de ratificação 
t e n h a m sido utilizadas e m ceremonia is da aliança, o s imbo l i smo do rito de 
sangue é o m e s m o . Ass im , por exemplo , nos tex tos diplomáticos de fvlari 
consta a frase "encostar (a faca) na garganta" [napiítam lapãtum), referência 
ao rito de concluir uma aliança entre os amorreus'^. U m texto escrito num 
óstraco, datado da época de Ramsés II, menciona censuras de u m pai a seu 
fi lho, que, na região do delta do Nilo ou no Sinai, se aliou aos semitas : " t u 
t e aliaste c o m os A m u (= amorreus) , c o m e n d o do pão untado c o m teu 
sangue"^". Segundo o historiador grego Heródoto (c. 484 -420 a.C), que 
menciona a ratificação de u m pacto de aliança entre os antigos árabes, o rito 
de sangue era realizado da seguinte forma: "Quando dois h o m e n s que rem 
fazer aliança, u m terceiro póe-se ent re eles e, c o m uma pedra afiada, faz 
uma incisão na palma das mãos dos contraentes, perto do polegar; e m 
seguida, c o m fios de lã t irados das túnicas deles, marca c o m sangue sete 
pedras, colocadas entre eles, invocando Diónisos e Urânia (/7/sí. 111,8). 

Comparando os ritos de sangue v igentes entre os amorreus e antigos 
árabes c o m o gesto ritual de Abraão, que "es tendeu a mão e e m p u n h o u a 

E.A, SPEISER, Gênesis. Garden City, N.Y., 1 9 6 4 (Anchor Bible 1), p. 1 6 3 . 
" Para a explicação do duplo significado do termo "fi lho" com sentido de filiação e 

herdeiro, veja a nota 19 . 
" Cf. D .J . MCCARTHV, op. cit.. p, 2 6 6 , 
" Este rito é u m entre vários outros citados nos textos de Mâri, cf. P. KALLUVEETTIL, 

op. cit.. p, 18 , 
O sangue dos aliados ou de um animal imolado criava a união, reforçava um 
juramento ou selava um compromisso assumido, cf. R. DE VAUX, Histoire Ancienne 
d'lsraèl\. Paris, 1 9 7 1 (Eludes Bibliquesl, p. 4 1 7 . 

(J26) 



faca para imolar o f i lho" (v.lO), v e m o s , ent re eles, uma semelhança: o gesto 
de imolação, simbol izando a irrestrita pertença de Isaac a Deus (v.12b), e o 
ju ramento que ratifica a aiiança (vs.15-18); a diferença cons iste na forma 
rituai e nas duas declarações que expl ic i tam o signi f icado do rito c o m o ex­
pressão de pertença de Isaac a Deus, ratificada pelo j u ramento que sela a 
aliança. 

O rito de sangue é constituído de duas partes: a primeira cons is te no 
gesto simbólico de imoiação de Isaac, s e m que seja necessário verter -se 
uma só gota de sangue, semelhante ao rito descr i to no t e x t o de Mar i . Além 
do mais, não se permi te a Abraão realizar no f i lho qualquer rito adicional por 
o rdem estrita do anjo: "não estendas a mão contra o men ino e não lhe faças 
nada!" (v.12)' ' . No caso do sacrifício de crianças, menc ionado alhures (Jz 
11 ,31 ; 2Rs 3,27), é impor tante notar que ali não ocorre o rito de sangue, 
porque, nos respect ivos textos , o t e r m o técnico 'Ih (oferecer) não v e m 
seguido da preposição para introduzir o segundo c o m p l e m e n t o (cf. # 2). 
Aliás, nesses dois tex tos não se trata de sacrifício cultuai , mas de rito 
apotropeico, c o m o era praticado pelos povos circunvizinhos de Israel, por 
ocasião de calamidade pública". A segunda parte do rito de sangue cons is te 
no sacrifício do carneiro, oferecido "segundo a norma ritual do ho locausto" 
(l'-'õlãh) " e m lugar" (ra/iaí) de Isaac. Ev identemente não se trata do resgate 
de Isaac, mediante o sacrifício de u m carneiro, mas do c u m p r i m e n t o daquela 
parte das prescrições, referentes ao rito de sangue, que, no caso de uma 
pessoa, não era permit ido levar a t e r m o . Em resumo, o rito de sangue 
consiste, segundo o c o s t u m e v igente e m Israel, no ges to simbólico de 
imolação, quando se trata de vítima humana, ou no sacrifício cruento , quando 
se trata de animal. 

W. Abraão teme a Deus 

Qua l é a a t i t u d e de Abraão, ao sac r i f i ca r s e u f i l ho? R e l e i t u r a s 
psicologizantes dessa cena p rocuram descobr i r aí traços de resignação, 
desespero ou fanat ismo. Entretanto, o relato bíblico não sugere nada disso; 
antes pelo contrário, se menciona expl ic i tamente que Abraão demonst ra que 

'̂ A negação repet ida "não...nada" {'3l...m''Qmãl pode ser enfat izada 
"não...absolutamente nada". Se, porém, a frase for expressa por "não lhe faças 
mal algumi", subentende-se que Isaac estaria correndo o perigo de ficar machu­
cado pela faca empunhada por Abraão (v.10). 

^ O sacrifício da filha de Jefté ê mencionado na Bíblia (Jz 11,31) para escarmento 
de uma aberração que resulta dos seguintes abusos: a prostituição (Jefté era filho 
de prostituta e não de mulher casada: vs.1-2), o estilo de vida de um marginal, 
alheio às normas da comunidade de fé (v.31. e o recurso ao voto ilícito, que toma 
o nome de Deus em vão (v,30), Nas referências ao infanticidio (2 Rs 16,3; 21,6; 
23,10: Jr 7.31: 19,51 alude-se à cremação do cadáver de crianças trucidadas. 



" t e m e a Deus" [v.12b). De acordo c o m o contexto, " temor de Deus" pode 
denotar t e m o r do numinoso (conceito hJerofânico), adoração (conceito cultuai}, 
atitude moral (conceito ético), observância da lei (conceito legai) ou fidelidade à 
aliança (conceito religioso)^^ Trata-se aqui da atitude de fidelidade a Deus, ao 
qual Abraão está vinculado por aliança religiosa, cujas estipulações ele acata 
(=teme}. Nessa acepção, o verbo " temer " é empregado como termo técnico 
que expressa a atitude de entrega aos desígnios do Deus da aliança (Dt 4,10; 
6,13; 8,6). Cunhou-se, por isso, a expressão idiomática " temer a Javé"^. 

É de notar-se, porém, que o mot ivo de qualificar a at itude de Abraão 
c o m o t e m e n t e a Deus não se baseia e m ações passadas que o t o r n e m apto 
para a renovação da aliança divina, mas no gesto de sacrificar Isaac a Deus. 
Pois o advérbio "agora" Carrá) introduz o te rmo -chave "eu s e i " da frase que 
enuncia o mot ivo de Abraão ter -se tornado u m t e m e n t e de Deus^*. Esse 
mot ivo é o c u m p r i m e n t o do rito de sangue, mediante o qual Abraão mostra 
seu acatamento à vontade de Deus, que reivindica o t i tulo de posse sobre 
Isaac, seu direito, não sobre a filiação, mas sobre a herança; por isso aqui 
(v.12), c o m o também na declaração da aliança (v.16), se menciona o " f i l h o " 
c o m o sinônimo de "herde i ro " . Por conseguinte,não é Abraão, mas é Deus 
que vai legar a Isaac a herança paterna: promessa de numerosa descendên­
cia e bênção para todas as nações ív.18). 

n. O juramento que ratifica a aliança 

A declaração da aliança (vs.l 5-18), formulada e m estilo solene, é introduzida 
por uma teofania que é central ao conceito de aliança religiosa^^. Como já foi 
mencionado acima (# 6 ) , há três teofanias distintas neste relato: a primeira (vs,1-
2), e m ambiente familiar; a segunda (vs. l 1-12) e a terceira (vs.15-18), e m a m ­
biente cultuai. Ora, a teofania relacionada à aliança divina é situada no contexto 
litúrgico, não só aqui, mas também e m outros livros do AT. Como esses livros 
datam de diversas épocas, durante as quais as práticas cultuais passaram por 
longa evolução até cristalizar-se c o m a legislação do culto, no Pentateuco, as 
descrições bíblicas são, e m grande parte, reflexo das etapas dessa evolução. 
Ass im o documento eloista apresenta as tradições religiosas dos Patriarcas 
submetidas ao crivo da reflexão teológica, e m voga e m Israel no século entre 
Elias e Oséias", 

Cf, J , BECKER. Gonesfurchr im Alten Testament. Roma 1965 (AnBib, 25). Ressal­
tamos aqui o conceito religioso de fidelidade à aliança divina; cf. p. 87-91. 

" THAT I, p. 774. 
O advérbio "agora" ['attSi é um termo técnico, empregado na formulação da 
aliança, introduzindo a conclusão (Js 24,14; 1 Sm 12,13), o motivo (Js 9,6), a 
estipulação (Ex 19,4 etc.) ou o pedido (Gn 21,23 etc) , e servindo de partícula de 
transição entre uma secção e outra, cf. P, Kalluveettil, op. cit, p. 115. 
Cf. D.J. MCCARTHV, op. cit., p. 264. 

" O documento javista reflete o ambiente sócio-religioso da época do reino unido, 
sob o reinado de Davi e Salomão, ao passo que o documento sacerdotal data do 
período pós-exílico, 



A chave de leitura do relato sobre o sacrifício de Isaac b e m c o m o o 
sent ido da narrativa e m Gn 22 está nos conceitos, no rito simbólico e na 
m e n s a g e m dessa cena. Logo de inicio deparamos c o m uma palavra que se 
destaca, no relato da teofania, dando ao leitor desavisado a impressão d e o 
assunto e m questão ser de o r d e m jurídica, pelo fato de encontrar -se aí a 
palavra " jurar" . Entretanto, esse verbo não quer, aqui, atestar a veracidade 
de uma afirmação, mas estabelecer e ratificar uma aliança, c o m o se c o m p r o ­
va c o m paralelos bíblicos e extra-bibl icos Os contraentes de u m pacto de 
aliança tornam-se aliados pelo fato de prestarem u m ju ramento , invocando 
a Deus c o m o tes temunha , de sorte que "jurar" é sinônimo de "estabe lecer 
aliança" (Js 2,12), Por meio desse rito simbólico, eles expr im iam mútua 
lealdade, na f idel idade ao c o m p r o m i s s o assumido . "Javé jurando por si 
m e s m o " significa que a aliança sagrada a ser estabelecida c o m Abraão é de 
o r igem divina'*; o teor dessa aiiança, a ser revelado, ó "oráculo de Javó", 
m e n s a g e m divina para Abraão e o Povo de Deus. 

A referência ao "único f i lho" de Abraão t e m signif icado todo especial 
no contexto dessa aliança. Já que naquela ocasião Abraão tinha dois f i lhos 
— Ismael e Isaac —. trata-se de determinar aquele que é o escolh ido de 
Deus para ser o portador da aliança divina. Isso diz respeito a u m princípio 
fundamenta l que está na base de toda a teologia bíblica, a saber: a eleição 
divina não está subordinada ao direito de pr imogenitura; e m outras palavras: 
a o r d e m da graça (= eleição divina) é independente da o r d e m jurídica (= 
direito de pr imogenitura) . o que signif ica que ninguém é eleito de Deus por 
direito de nasc imento , mas é escolh ido por Deus para exercer determinada 
função'"'. 

Em relação a Ismael se poderia objetar que o direito de pr imogeni tura 
só se aplicaria a ele. se Abraão o adotasse, mediante u m ato jurídico, porque 
f i lho nascido de escrava não está e m pé de igualdade c o m o f i lho da mu lher 
livre. Mas esta objeção não procede, pois Agar ganhou a l iberdade e, por tan ­
to, Ismael já não é escravo, mas livre. Segundo a legislação então v igente 
uma escrava ficava livre e m conseqüência do divórcio ou med iante o paga­
m e n t o do preço est ipulado. Ora, Abraão, quando "desped iu" (éllfi Agar (Gn 
21,14) dela se divorciou, concedendo- lhe , ipso facto, a l iberdade e dando a 
Ismael o status de u m h o m e m l i v re" . 

" Cf. D.J. MCCABTHY, op. cit., p. 182. 

" "Jurar" como sinônimo de "estabelecer aliança" ocorra também em D l 4,31; 7,12 
onde se menciona Deus que "jura a aliança". 

**• A prioridade da eleição divina sobre o direito de primogenitura aplica-se a todos os 
personagens que exercem a função de mediador entre Deus e o Povo eleito: 
Abraão > Isaac (em lugar de Ismael), Isaac > Jacó lem lugar de Esaú), Moisés > 
Josué (em lugar de Gérson: Ex 2,22), Eli > Samuel lem lugar de Hotni: I S m 2,34), 
Samuel > Saul (em lugar de Joel: 1Sm 8,2). Saul > Davi {em lugar de Jônatas), 
Davi > Salomão (em lugar de Amnon: 2Sm 3,2; ICr 22,9-10). 

" A, ToSATO, // Matrimônio Israeiitico. Roma, 1982 {AnBib 100), p. 190s. 



12. Os efeitos da aliança entre Deus e Abraão 

Os efe i tos da aliança divina sâo dois: u m de o r d e m natural {=numerosa 
descendência) e outro de o r d e m espiritual (=bônçáo para todas as nações), 
Da ampl i tude desses e fe i tos poderia alguém concluir que o autor eloista 
resolveu acrescentar u m final feliz à narração, compensando , c o m numerosa 
poster idade, a frustração do pai c o m seu "único f i lho" . Ou então, o final do 
relato não seria, porventura, uma projeção das ambições de Abraão, sendo 
a numerosa descendência o que u m nômade mais desejava ter? 

Para interpretar corretamente o texto, precisamos da chave hermenêutica, 
que é fornecida, não pela análise das expressões literárias, mas pelo estudo do 
gênero literário que hoje chamamos de "teologia da história"'^. Pois a história 
de Abraão está marcada pela intervenção de Javé, que lhe empresta u m senti ­
do altamente religioso e t e m vasto alcance, não só para a descendência do 
patriarca, mas para todas as nações: a dimensão histórica dos desígnios divinos, 
c o m respeito não só a Israel, mas a toda a humanidade, objetivados na história 
salvífica particular [= Israel) e universal (= humanidade). 

Os descendentes de Abraão tornam-se , na história, os arautos da alian­
ça c o m ele estabelecida. Sua existência histórica mult isecular é vaticinada a 
Abraão na promessa de descendência numerosa e poderosa iv,17). O teor 
dessa promessa é formulado, e m te rmos semelhantes, nos votos alvissareiros 
que os pais d i r igem a Rebeca (Gn 24,60). Em a m b o s os tex tos se alude à 
numerosa descendência, por m e i o de hipérbole. Não se visa, porém, apre­
sentar uma i m a g e m utópica do povo de Israel, mult ip l icando-se indefinida­
mente , c o m o risco de ter de aumentar seu espaço vital através da conquista 
de territórios, países e cont inentes , ameaçando ass im a convivência c o m as 
nações, É impor tante notar que ambos os tex tos (Gn 22,17; 24,60) coíbem 
u m a possível tendência expansionista dos israelitas, que "ocuparão a porta 
(da cidade) de seus i n i m i g o s " " . Ora, para os semi-nômades [Abraão e os 
pais de Rebeca) isso signif ica uma infiltração pacífica na Palestina, v isando 
o acesso ao comércio local e ao direito de cidadania, pois na porta só os 
cidadãos têm voz e vez. 

A bênção anexa à aliança divina beneficia todas as nações, através dos 
descendentes de Abraão". Isso significa que o Ant igo Tes tamento põe á 

" Sobre a origem deste gênero literário veja Waldomiro O. PIAZZA. A Revelação Cristã 
na Constituição dogmática "Dei Veibum", São Paulo, 1986, p. 97-100. 
Em algumas Bíblias em português consta uma releitura atualizante deste texto: 
"eles conquistarão as cidades de seus inimigos", sugerindo-se a idéia da conquis­
ta de cidades mediante a luta armada. A tensão entre a população sedentária e 
nômade se resolve assim à força de armas, com a vitória dos agressores! 
As nações que se tornam participantes da bênção de Abraão por causa de sua fé 
sâo, em sentido estrito, os povos circunvizinhos dos Patriarcas e, em sentido lato, 
os habitantes de todas as nações que lomam Abraão como protótipo da fó. 



disposição do todos os h o m e n s u m farto mater ia l de preces e reflexões 
religiosas, que ainda hoje a judam a c o m p r e e n d e r o signi f icado da Plenitude 
do Novo Testamento . Pois os relatos da atuação de Deus, no âmbito da 
história salvífica particular, contêm val iosos ens inamentos sobre o m o d o de 
sua atuação no âmbito da história salvífica universal. 

II. O discernimento espiritual, segundo o autor 
eloista 

o d iscern imento espir itual é a busca da vontade de Deus, através de 
sinais interiores e exter iores. Ao narrar u m episódio da vida de Abraão, o 
autor eloista usa o método do d iscern imento , quando apresenta o patriarca 
no m o m e n t o e m que se " e n c o n t r a m " as decisões divinas c o m as humanas, 
dando seqüência à história da salvação. E o leitor poderá entender o signi ­
f icado desse relato bíblico, quando discerne os desígnios divinos man i fes ta ­
dos neste acontec imento preciso e decisivo para a história de Abraão e seus 
descendentes . 

O episódio do sacrifício de Isaac ocupa u m lugar impor tante na história 
de Abraão, p o r q u e ali se e n c o n t r a m os e l e m e n t o s característicos do 
d iscern imento espiritual: 

1 . Vários são os c h a m a m e n t o s de Deus dir igidos a Abraão, a começar 
c o m a eleição divina para ser patriarca de Israel (Gn 12,1-3), Sua missão 
especif ica é acolher a Revelação histórica, pela qual Deus mani festa seus 
desígnios ao Povo eleito e à família humana. 

2. Outro c h a m a m e n t o implica a vinculação de Abraão c o m Deus peta 
aliança sagrada (Gn 15), que visa sua colaboração na realização do desígnio 
salvífico na história. 

3. An tes do f i m de sua vida, Abraão ouve o c h a m a m e n t o de Deus que 
lhe exige a incondicional e irrevogável entrega de Isaac, e leito para ser o 
segundo patriarca de Israel (Gn 21,12). 

4. Em virtude da eleição divina, os patriarcas são inter locutores qual i f i ­
cados perante Deus, de m o d o que os fatos e as palavras deles ob je t i vam a 
palavra divina, e esta explica o significado dos fatos (Vat. l l , DV 2). 

5. O horizonte t ranscendente da teofania é Deus, cuja revelação na 
montanfta é prova de uma comunicação autêntica, que dá a resposta â busca 
(Gn 22,14), ao passo que os santuários de então eram o lugar de hierofanias 
dos deuses cananeus, 

6. O horizonte mais próximo da teofania é o cu l to religioso — incluídos 
o lugar sagrado, o altar, os sacrifícios e ritos cultuais — que const i tu i o 
critério objet ivo da relação essencial do indivíduo com a comunidade de fé. 



7. O teor da revelação divina deve estar e m consonância com a supre­
ma sabedoria 0 bondade de Deus; por isso qualquer mandato seu não pode 
estar e m contradição c o m os princípios da o r d e m moral , da qual é Ele o 
autor. 

8. Deus sobrepõe-se ao espaço e ao t e m p o ; portanto, o que determina 
a vida humana não é u m dest ino cego, mas a Providência Divina [Gn 22,8.14). 

9. A condição indispensável para alguém poder realizar a vontade de 
Deus B a conversão interior ( = temor de Deus: Gn 22,12), 

10. O sacrifício de Isaac simboiiza a entrega do herdeiro a Deus, s igni ­
f icando que é Deus, não o h o m e m , que dá seqüência à história salvífica. 

1 1 . O f i m que o autor eloista visa é a glória de Deus, pelo serviço do 
Povo de Deus na difusão da m e n s a g e m bíblica ent re as nações (Gn 22,18). 

Ao conc lu i rmos o estudo do relato bíblico sobre o sacrifício de Isaac, 
menc ionamo s o fato de que o signif icado desse evento só se desvenda pela 
investigação de todo o itinerário da fó de Abraão. O d iscern imento da palavra 
d iv ina , ob je t i vada nesse episódio da história do patr iarca, é a chave 
hermenêutica que permi te decifrar o sent ido de uma narração que até agora 
t e m suscitado uma reação de indignação no ieitor de hoje e do passado. À 
luz do d iscern imento do itinerário da fé de Abraão, sua figura se destaca 
ent re os personagens bíblicos pela função histórica, que t ranscende os sé­
culos e continua a exercer sua influência nos fiéis, c o m o protótipo da fó, 
enal tecido por S.Paulo (Rm 4) e pelo autor da Carta aos Hebreus (11.8-19). 
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